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O Amélio que precisamos

O que você espera de um centro de cultura?
Esse é o momento de refletir e debater
 sobre um dos nossos mais preciosos

elementos culturais e arquitetônicos.
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O Amélio que precisamos

Nesta edição, você receberá um suplemento
comemorativo sobre os 25 anos da APAFS. Confira!

O PDDU e a construção da vida social
O arquiteto urbanista, Itamar Batista, ressalta a importância
de avaliar as condições naturais da cidade e os interesses
da sociedade na implantação ou reformulação do Plano
Diretor Urbano. Páginas 04 e 05.Páginas 04 e 05.Páginas 04 e 05.Páginas 04 e 05.Páginas 04 e 05.

Especial 25 anos
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Mobilidade Urbana.
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sobre a criação do CAU
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Charge NILO MÁRCIO

Essa é uma edição especial para todos
      nós que formamos a Associação de
Arquitetos de Feira de Santana. Especial,
como vocês já devem saber, porque com-
pletamos em 2009, 25 anos de história. Por
isso, esse jornal foi construído para gerar
discussões e reflexões sobre assuntos que
consideramos relevantes para o desenvolvi-
mento de nossa querida Feira de Santana. E
quando falamos em desenvolvimento, não
nos restringimos ao desenvolvimento eco-
nômico, estrutural ou arquitetônico – ape-
sar de ressaltarmos nas próximas páginas o
quanto é importante uma cidade crescer
com planejamento – mas, também o de-
senvolvimento cultural. E um dos caminhos
para isso, além do incentivo, é a valoriza-

ção do pluralismo regional sob seus mais
diferentes aspectos. Para termos um futu-
ro promissor, precisamos de um passado
presente. Ou seja, precisamos viver o que
temos de mais rico, deixando para trás
apenas as lembranças, e não o que as pro-
porciona. Por isso, escolhemos como tema
dessa edição de nº 26, a nova esperança
de resgate do Centro de Cultura Amélio
Amorim. Afinal, assim como todos nós,
Amélio tinha um sonho de ver a sua cidade
se desenvolver. E para isso ele construiu.
Construir. É isso que, nós, arquitetos, sa-
bemos fazer. Construir. É isso que nós,
cidadãos feirenses – de nascença ou cora-
ção – devemos fazer daqui em diante.
Construir com desenvolvimento.

w
w

w
.a

p
a

fs
-a

rq
u

ite
to

s.
co

m
.b

r ACESSE:

NOTÍCIAS
EVENTOS
ARTIGOS

CONHEÇA
NOSSO
ESTATUTO

LEIA O CÓDIGO
DE OBRAS

CADASTRE-SE
E RECEBA
NOVIDADES



3dezembro de 2009 / janeiro e fevereiro de 2010



4 dezembro de 2009 / janeiro e fevereiro de 2010

POSTO
PALMEIRA

A Direção do Posto Palmeira, em Cruz das Almas, parabeniza a APAFS
pelos 25 anos de sua fundação e ressalta o importante trabalho dessa
associação com as principais tendência da arquitetura moderna colocando
Feira de Santana no lugar de destaque que se encontra em nosso Estado.

“É indispensável a participação
e contribuição da sociedade civil

na elaboração dos planos diretores”
Itamar Batista é arquiteto urbanista diplomado pela Universidade
Federal da Bahia – UFBA e professor aposentado da Faculdade de

Arquitetura  da mesma instituição. Tem especialização em
planejamento urbano pelo CPEU-USP. Seu escritório é o mais antigo

de Salvador, com 50 anos ininterruptos de trabalho. Foi
Diretor Geral do OCEPLAN – (Orgão Central de Planejamento),

quando apresentou à Câmara de Vereadores a proposta de
Lei de Ordenamento e Uso do Solo, aprovada e vigente até hoje.
Foi secretário de Planejamento, Urbanismo e Meio Ambiente

(SEPLAM) na gestão passada. Atualmente é membro do
Conselho de Cultura da Associação Comercial da Bahia e membro do

Conselho Patrimonial da Santa Casa de Misericórdia. 
Em entrevista ao Arqtexto, Batista explica o funcionamento

 do Plano Diretor Urbano e fala da importância de uma
formulação que leve em conta as condições naturais

da cidade e os interesses da sociedade.

Arquitexto: Qual a importância
de um Plano Diretor Urbano para o
bom funcionamento de uma cidade?

Itamar BatistaItamar BatistaItamar BatistaItamar BatistaItamar Batista: O Plano Di-
retor de Desenvolvimento Urba-
no – PDDU,  ou simplesmente
PD (Plano Diretor) –, visto que
deve incluir a zona rural do muni-
cípio, é um instrumento de máxi-

ma importância para o desenvol-
vimento do Município, conforme
preconiza a Constituição Federal
(arts 182 e 183) e a Lei Federal
Nº 10.257 de 10 de Julho de
2001, denominada Estatuto  da
Cidade, além da própria Consti-
tuição do estado da Bahia. Os pla-
nos diretores  devem definir suas

finalidades estabelecer com  cla-
reza princípios     referentes às polí-
ticas urbanas do município priori-
zando as funções sociais da cida-
de e da propriedade imobiliária, a
gestão democrática e a sustenta-
bilidade ambiental, princípios pre-
vistos no artigo 2º do Estatuto da
Cidade.

Arq: O que a formulação de um
PDDU deve levar em consideração?

IB:IB:IB:IB:IB: Em cidades médias  e pe-
quenas (o plano diretor é obriga-
tório para cidades com mais de
20.000 habitantes) é mister que
se produzam planos diretores sim-
plificados, de fácil entendimento,
ainda que seja difícil encontrar-se
em um documento estritamente
técnico uma linguagem expressi-
vamente modesta. O que deve ser
previsto, em qualquer caso – no
mínimo – é a sustentabilidade
ambiental, a função social da ci-
dade, a construção de uma cidade
agradável, com espaços de lazer,
respeito aos valores culturais, fa-
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cilidade para a circulação e o deslocamento
da população, enfim, qualidade de vida. Nos
planos de grandes cidades  ou cidades em
regiões metropolitanas deve ser previsto
também a integração regional e uma política
integrada de desenvolvimento e expansão ur-
bana.

Arq: Em qual intervalo de tempo o plano
deve ser revisto e reformulado?

IB:IB:IB:IB:IB: A revisão do plano é necessária e
obrigatória pelo fato da cidade ser um ele-
mento orgânico, ter sua própria dinâmica e
fatores que de uma forma ou de outra atin-
gem o território  e  a população. Embora o
Estatuto da Cidade estipule um horizonte de
10 anos, o tempo é de cada município e va-
ria conforme a previsão de crescimento de-
mográfico, a potencialidade econômica, etc.
Por outro lado não se deveria mudar a toda
hora um plano diretor, até mesmo pelo custo-
so e demorado processo de sua elaboração.

Arq: O processo de criação do PDU permite
a interferência da sociedade civil organizada?

IB:IB:IB:IB:IB: Os objetivos da política urbana de-
vem ser elementos marcantes, até mesmo
pelas peculiaridades de cada município, de
suas zonas urbana e rural, de sua economia
ou potencial econômico, seu relevo, hidro-
grafia, cultura etc. É indispensável a partici-
pação e contribuição da sociedade civil na
elaboração dos planos diretores, integrando
as comunidades de bairros, reunindo as re-
presentações populares, entidades de clas-
se, a universidade, para que  a população
possa se apropriar das proposições, concor-
dar ou discordar. Um plano diretor é um
espaço de disputa atingindo as mais dife-
rentes partes da cidade e do município e,
consequentemente, todos os habitantes.

Arq: E o que a sociedade deve fazer para se
sentir representada pelas normas do PDU?

IB:IB:IB:IB:IB: É fundamental que o município pos-
sa utilizar em benefício da população os ins-
trumentos da política urbana previstas na le-
gislação, quer os de planejamento, quer os
institutos tributários e financeiros e ainda
aqueles jurídicos e políticos. O Estatuto da
Cidade criou novas e excepcionais possibili-
dades de dar, efetivamente, função social à
cidade. Cabe à população exigir, pela sua re-
presentação política e, principalmente ao

gestor municipal, por em prática
o notável instrumento que é o Pla-
no Diretor em beneficio do cida-
dão e do município. É necessário
integrar a Câmara de Vereadores
nesse processo, desde o início e
durante toda a elaboração do Pla-
no Diretor. Os vereadores deve-
riam ser a maior parte interessa-
da na ação governamental, nos
destinos do município, nos instru-
mentos de planejamento, na de-
mocratização da gestão do terri-
tório. A Câmara não deve se res-
tringir a, passivamente, aprovar

um plano diretor construído pe-
los técnicos. De modo geral, o que
se observa é uma passividade di-
ante de uma discussão aligeirada, 
a apresentação de emendas esta-
pafúrdias que representam interes-
ses escusos ou subalternos. Anos
de discussão e de proposições téc-
nicas, embasadas no estudo sério
do planejamento municipal são
modificadas ou desestruturadas
por uma emenda descabida, algu-
mas vezes encobertada pelo con-
ceito falacioso do “progresso” da
cidade.
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APAFS pergunta, os arquitetos respondem

“Qual a Feira que você quer?”
Um quarto, uma casa, um
escritório... muita coisa dá
para ser feita exatamente
do nosso jeito. Às vezes,
até a forma de organizar

os objetos sobre o
criado-mudo atende as
nossas necessidades,
muitas delas únicas.

Mas, e se a sua cidade fosse
exatamente do seu jeito?
No momento em que a
APAFS completa seus
25 anos – e inspirados
na campanha “Qual o

Amélio que você quer?”,
lançada pela atual gestão

administrativa do Centro –
a equipe de reportagem
do Arqtexto perguntou
para alguns arquitetos

“Qual a Feira  que você
quer?”. Afinal, a cidade,
assim como a Associação,

cresceu (e muito!)
nesses últimos 25 anos.

Agora, chegou  o
momento de fazermos

 um balanço; uns
técnicos, outros civis

e até os utópicos.
Confiram  nossa enquete.

“Quero uma cidade que
continue a evoluir. Para isso,
a necessidade da duplicação

do Anel de Contorno. Os
viadutos já é uma etapa

vencida, mas acredito que a
Anel de Contorno que temos
hoje limita o crescimento e

expansão da cidade”.
Carlos Sérgio Cordeiro de Britto

“Quero uma Feira com mais
opções de lazer. A cidade
hoje não possui estrutura

urbanística para oferecer para
as pessoas que aqui chegam,
nem para as que aqui vivem.

Faltam ciclovias, praças
 e calçadões para

socializar as pessoas”.
Fábio Viana

“Mais urbana, mais feliz,
onde as pessoas possam

andar em um trânsito
menos caótico.

Quero uma cidade mais
sustentável, onde nossos

filhos e netos possam
viver em uma cidade

mais urbanizada”.
Emilia Maria Lustosa

Opina A cidade que nós queremos

A lguns setores da sociedade organizada, na
maioria das médias e grandes cidades bra-

sileiras, aqui ou acolá, sempre se manifestaram
em defesa da cidade através de associações de
classes, movimentos de cidadania, clubes de ser-
viços e outras instituições de diferentes segmen-
tos da sociedade civil, onde as pessoas, de livre
iniciativa, através dos veículos de comunicação
social, jornais, rádio e TV, opinam, colaboram
com sugestões, manifestam os seus anseios e
expectativas e, também, cobram do poder públi-
co maior compromisso com a política urbana
que tem como objetivo ordenar o pleno desen-
volvimento das funções sociais da cidade, medi-
ante as seguintes diretrizes: direito à moradia,
ao saneamento ambiental, à infra-estrutura ur-
bana, ao transporte e aos serviços públicos, ao
trabalho e ao lazer para as presentes e futuras 
gerações. 

Feira de Santana, nos idos dos anos 60 e dé-
cada de 70, era uma cidade que dispunha de uma
oferta de equipamentos urbanos e comunitários
adequados aos interesses e necessidades da po-
pulação e compatível com as características do
seu arranjo físico (espaço organizado). Hoje, 40
anos depois, Feira de Santana, com quase 600
mil habitantes, urge, portanto, prospectá-la para

o futuro, planejar as intervenções estruturantes
nos principais vetores e vias urbanas de tráfego
intensivo que cortam a cidade, de norte a sul e
de leste a oeste, de modo a possibilitar o ordena-
mento da malha urbana e a distribuição espacial
da população e das atividades econômicas, para
evitar e corrigir as distorções do crescimento
urbano desordenado (além do anel de contorno)
e seus efeitos negativos sobre o meio ambiente.

A cidade cresceu, virou uma metrópole, se
destaca pela sua grandeza e pujança; houve avan-
ços sociais significativos e forte aceleração do
crescimento nos diversos segmentos produtivos
da sociedade, hoje um grande pólo de desenvol-
vimento regional. Apesar das conquistas, ainda
temos muito por fazer. A cidade precisa de no-
vas praças, áreas verdes com jardins e calça-
dões, espaços de lazer e instalações de múltiplos
usos para o entretenimento e a convivência soci-
al; precisa dotar os principais logradouros públi-
cos, ruas e avenidas, de iluminação de qualidade
criando condições e incentivo à participação da
população na vida noturna da cidade, inclusive,
com maior segurança de seus usuários. Por isso,
confiamos na capacidade de trabalho e realização
de todos que nela habitam para torná-la cada vez
mais bonita e acolhedora.

APAFS
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“Quero uma cidade onde as crianças
possam crescer nas praças, nas ruas.

Feira está perdendo a cara
de cidade do interior”.

Andreia Carla

“Uma cidade mais verde, Feira
está árida e não podemos
permitir que o concreto

torne-se sua única referência”.
Paula Murici Lopes.

“Eu quero uma Feira que
tenha um Plano Diretor o mais
perfeito possível. Uma Feira
com mais parques, mais áreas

verdes; para favorecer o
convívio. Uma cidade mais
interativa e agradável, onde

as pessoas saiam dos
condomínios e possam viver

mais em sociedade”.
George Carvalho

“Precisamos de uma Cidade com
autoridade administrativa e disciplina
urbana, para proporcionar ao cidadão

o direito de viver com conforto e
segurança. A satisfação da Cidade vem

do que podemos oferecer (Cidadão,
Empresários e Poder Público).

Não é impossível obter consciência
para melhorar a Cidade.

Basta vontade de todos”.
 José Juracy Pereira

*     *     * *     *     *

“Não quero apenas crescimento,
quero desenvolvimento.

Uma cidade que valorize a educação
para que as pessoas saibam
diferenciar e cobrar isso”.

Josete Moura

“Eu quero uma Feira melhorFeira melhorFeira melhorFeira melhorFeira melhor
Onde eu possa sonhar comosonhar comosonhar comosonhar comosonhar como

nos anos atrásnos anos atrásnos anos atrásnos anos atrásnos anos atrás
E tenha somente a certeza

Que a Natureza entre nós floresçaQue a Natureza entre nós floresçaQue a Natureza entre nós floresçaQue a Natureza entre nós floresçaQue a Natureza entre nós floresça
Eu quero uma Feira melhorFeira melhorFeira melhorFeira melhorFeira melhor

Onde eu possa ficar no tamanho da paz
E tenha somente a certeza

De mais segurança e muitoDe mais segurança e muitoDe mais segurança e muitoDe mais segurança e muitoDe mais segurança e muito mais
Eu quero crianças e velhos andando solenescrianças e velhos andando solenescrianças e velhos andando solenescrianças e velhos andando solenescrianças e velhos andando solenes

Nos jardinsNos jardinsNos jardinsNos jardinsNos jardins
Eu quero o silencio dos carros passandocarros passandocarros passandocarros passandocarros passando

Eu quero a esperança de óculos
Meu filho sem drogas de cuca legalsem drogas de cuca legalsem drogas de cuca legalsem drogas de cuca legalsem drogas de cuca legal
Eu quero plantar e colher com a mão

A semente do amor e da pazA semente do amor e da pazA semente do amor e da pazA semente do amor e da pazA semente do amor e da paz
Eu quero uma Feira melhorFeira melhorFeira melhorFeira melhorFeira melhor

Do tamanho do sonho de cada umdo sonho de cada umdo sonho de cada umdo sonho de cada umdo sonho de cada um
Onde eu possa viver com meus livrosviver com meus livrosviver com meus livrosviver com meus livrosviver com meus livros

Meus filhos e amigosfilhos e amigosfilhos e amigosfilhos e amigosfilhos e amigos
E nada mais”.

(Adaptada da música Casa no Campo de Zé Rodrix).

Mácia Villar

*     *     *

“Segundo a Carta de Atenas
entre as funções da cidade
estão o habitar, trabalhar,

circular e se divertir.
Em Feira de Santana hoje

falta emprego, o que impede
o trabalhar; a cidade está
travada, não se consegue

circular; você para se
divertir, até a Micareta

é privatizada”.
      Raimundo Lopes Pereira

*     *     *
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O arquiteto e seu sonho
Uma abóbora que se transforma em boate, um restaurante

rústico com estilo sertanês, um hotel edificado em uma
imaginação tão fértil... Esses elementos parecem fazer parte

de um conto de fadas. E fazem. O conto de fadas em que vivia,
há muitos e muitos anos, em uma terra sertaneja, um arquiteto
apaixonado por seu projeto. E assim como Gepeto idealizou e

construiu Pinóquio, seu filho de madeira, Amélio Amorim
desejava dar vida ao Complexo Carro de Boi.

Agora, muitos anos depois desse sonho ir-se acabando com
o tempo e o descaso, ele pode ser sonhado mais uma vez
por todos que queiram adotá-lo, na tentativa de tornar-lo

realidade. Um dia, um homem quis dar vida a uma abóbora e
a um carro de boi. Quis reavivar a regionalidade de um povo.

Agora, esse povo pode decidir o que fazer com tudo isso.

O Centro de Cultura Amé-
 lio Amorim, gerido duran-

te os últimos seis anos pela Uni-
versidade Estadual de Feira de
Santana, volta agora a ser dirigi-
do pelo Estado. A administração
pela Secretaria de Cultura, Secult,
dar-se-á  através da Fundação
Cultural do Estado da Bahia, Fun-
ceb. O prédio central, construí-
do em 1992, possui foyer, seis
salas para ensaio, sala de espe-
táculos com capacidade para

500 pessoas e anfiteatro.
Em 26 de outubro deste

ano, uma reunião debateu a
ocupação do Centro de Cul-
tura nesta nova gestão. A di-
retora de Espaços Culturais,
Kátia Najara, expôs as dire-
trizes que regem os espaços
culturais da FUNCEB e as de-
vidas adaptações à Feira de
Santana. A reunião resultou na
criação do 1º Fórum de Ges-
tão Participativa do Centro

de Cultura Amélio Amorim,
que aconteceria dia quatro de
novembro e trataria da utili-
zação deste espaço pela co-
munidade. E como o espera-
do, a primeira reunião do Fó-
rum abriu a série de discussões
que pretendem definir a políti-
ca de utilização deste espaço.

A prioridade é para eventos
culturais, que tem a exclusivi-
dade dos fins de semana. As
terças, quartas e quintas ficam
disponibilizadas para eventos
institucionais, exceto religiosos
e políticos.

O objetivo principal da nova
gestão é democratizar o aces-
so à cultura e ampliar as políti-
cas públicas culturais. Uma das
pretensões é estender ações e
projetos culturais ao interior do

Estado, para que sejam des-
centralizados da capital. Os ar-
tistas da terra também deverão
receber uma atenção especial.

“Esta nova fase será a opor-
tunidade das pessoas dizerem
o que elas querem, o que elas
esperam de um centro de cul-
tura”, afirma a coordenadora do
Centro de Cultura, Rebeca Ro-
drigues. E completou: “Esse é
o primeiro passo para a implan-
tação de um novo modelo de
gestão no espaço cultural”, ga-
rante Rebeca.

Mesmo com a mudança da
gestão do Centro de Cultura, as
pautas agendadas pela Univer-
sidade Estadual de Feira de San-
tana (Uefs) e Centro Universi-
tário de Cultura e Arte (Cuca)
serão cumpridas.

Detalhes da arquiteturaDetalhes da arquiteturaDetalhes da arquiteturaDetalhes da arquiteturaDetalhes da arquitetura
interna da boate Jerimuminterna da boate Jerimuminterna da boate Jerimuminterna da boate Jerimuminterna da boate Jerimum

A entrada do Complexo, hoje decadenteA entrada do Complexo, hoje decadenteA entrada do Complexo, hoje decadenteA entrada do Complexo, hoje decadenteA entrada do Complexo, hoje decadente

O Jerimum foi destaque naO Jerimum foi destaque naO Jerimum foi destaque naO Jerimum foi destaque naO Jerimum foi destaque na
sociedade na década de 70sociedade na década de 70sociedade na década de 70sociedade na década de 70sociedade na década de 70

Restaurante possuía elementosRestaurante possuía elementosRestaurante possuía elementosRestaurante possuía elementosRestaurante possuía elementos
rústicos em sua arquiteturarústicos em sua arquiteturarústicos em sua arquiteturarústicos em sua arquiteturarústicos em sua arquitetura

A cozinha do RestauranteA cozinha do RestauranteA cozinha do RestauranteA cozinha do RestauranteA cozinha do Restaurante
revela a estrutura projetadarevela a estrutura projetadarevela a estrutura projetadarevela a estrutura projetadarevela a estrutura projetada
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Amélio nasceu em Cora-
ção de Maria-Ba, em 21

de abril de 1929. Filho de
João Amorim e Maria Otília
Teixeira de Amorim. Desde a
infância demonstrava gosto
pelo desenho. Após concluir
o colegial nos Maristas, em
Salvador, prestou vestibular
pra Direito, satisfazendo um
desejo do seu pai. Não che-
gou a se matricular e foi em
busca de seu próprio sonho,
cursar Arquitetura.

Durante a faculdade esta-
giou como pedreiro na empre-
sa Odebrecht. Foi contratado
e antes mesmo de se formar
montou seu próprio escritório.

Participou de cursos no
exterior. Em Lima, no Peru,
fez Curso de Planejamento
Urbanístico. Nos Estados
Unidos, em Nova York parti-
cipou da Feira Mundial de Ar-
quitetura, onde pode conhe-
cer tendências estéticas da
arquitetura contemporânea.

Amélio Amorim realizou
inúmeros projetos e idealizou
outros tantos. Projetou casas
residenciais, jardins, prédios
comerciais e clubes, como o
Clube de Campo Cajueiro, em
Feira de Santana. Também
criou o Relógio do Rotary e
a Galeria Caribé.

Para a arquiteta Inês Cer-
queira, os projetos de Amé-
lio são muito modernos, ape-
sar de datarem da década de
60. “Amélio tem muitas mar-
cas de contemporaneidade,

traços retos, muitas linhas,
algumas dão impressão de
estarem soltas do chão. Suas
plantas são pensadas para
serem limpas, ventiladas, bem
funcionais. Arquitetonica-
mente, suas obras eram per-
feitas. Ele foi um arquiteto de
vanguarda, enxergava muito
a frente do seu tempo. E não
se compara a ninguém, pode-
mos dizer que ele não tem
rótulo”, afirma Inês.

Das construções inventa-
das por Amélio Amorim, al-
guns prédios e casas foram
reformados e não preserva-
ram o desenho original. Outras
estão ignoradas e desgastadas
pela ação do tempo.

“As obras de Amorim es-
tão se perdendo. Uma parte
da culpa é da própria cidade
que não preserva; outra é cul-
pa do governo que não dá
estímulos para que esses bens
sejam mantidos. Nós só po-
demos lamentar, por que bons
exemplares modernos também
devem ser preservados, e não
apenas os centenários, os
clássicos. Temos construções
que por si só merecem ser vis-
tas pra sempre, pois estão car-
regadas de uma parte da his-
tória”, lamenta a arquiteta.

O arquiteto
Pensado pelo arquiteto Amélio
       Amorim, o projeto foi criado
inicialmente para ser um hotel, o
Complexo Turístico Carro de Boi.
Somente parte do projeto chegou
a ser construída e a entrar em fun-
cionamento no ano de 1975: o Res-
taurante Carro de Boi, o próprio
Carro de Boi e a curiosa boate Je-
rimum. Em forma de abóbora,
com piso de vidro colorido e en-
trada subterrânea que permitia o
controle das luzes, a construção
denota a excentricidade do seu cri-
ador. “A tão inusitada abóbora foi
feita com uma determinada inten-
ção, de valorizar o regional. E o
idealizador desejava que os turis-
tas conhecessem exatamente a cul-
tura da região”, afirma a arquiteta
Inês Cerqueira.

O hotel nunca chegou a ser
construído. Em 1982, após o faleci-
mento do arquiteto num acidente de
trânsito, o estado comprou o espaço,
passando sua administração à Fun-
ceb. Após dez anos foi inaugurado o
Centro de Cultura Amélio Amorim,
com a sede num novo prédio.

A construção de Amélio Amo-
rim nunca chegou a ser concluída
e nem restaurada. Hoje algumas
estacas de sustentação mantém a
estrutura de pé. Recentemente o
Ipac realizou perícia técnica no lo-

cal. Segundo a coordenadora Re-
beca Rodrigues, a Secult convidou
o arquiteto feirense e amigo de
Amélio Amorim, Luis Humberto
Carvalho, para restaurar o Jerimun,
trabalho que deverá ser iniciado no
início de 2010.

O jornalista Geraldo Lima
acompanhou a fase de funciona-
mento do
Jerimun e
chegou a
trabalhar
com Irma
Amorim, a
viúva de
A m é l i o
Amorim,
na realiza-
ção de al-
guns even-
tos, como
a Feira de
Arte. Ele conta com encantamen-
to como era a arquitetura da boa-
te e lamenta que a obra tenha che-
gado à tamanha degradação. “A
boate era belíssima, talvez a mais
funcional do estado. Aquelas lu-
zes davam um efeito incrível,
aquele chão de vidro... Era a moda
da sociedade. É de suma impor-
tância que se recupere um patri-
mônio da cidade que está pratica-
mente perdido. O equipamento foi
deixado em abandono. Tenho
grandes expectativas, mas estou
cético. Estamos no último ano do
governo Wagner e só agora a Se-
cult voltou o olhar para essa recu-
peração”.

Mas Geraldo nutre ainda algu-
ma esperança. “Amélio era um ar-
quiteto de mão cheia e artista da
maior expressão. É preciso que o
Complexo que ele iniciou volte a ter
atividade. Uma recuperação que
trouxesse o pleno funcionamento
seria um atrativo para todo o Esta-
do”, conclui.

Retrospectiva

Arquiteta Inês CerqueiraArquiteta Inês CerqueiraArquiteta Inês CerqueiraArquiteta Inês CerqueiraArquiteta Inês Cerqueira

JornalistaJornalistaJornalistaJornalistaJornalista
Geraldo LimaGeraldo LimaGeraldo LimaGeraldo LimaGeraldo Lima



10 dezembro de 2009 / janeiro e fevereiro de 2010

Mobilidade ou automobilidade?
Por Raimundo Lopes Pereira*

*Raimundo Lopes Pereira
é arquiteto.

O modelo de desenvolvimen-
 to centrado no transporte

rodoviário provocou um des-
compasso no transporte de pes-
soas e mercadorias no país, com
conseqüências negativas relevan-
tes nos campos energético e am-
biental. Feira de Santana não é
nenhuma ilha para ficar isolada
deste contexto. Sente-se já em
nossa cidade congestionamentos
crônicos em alguns pontos críti-
cos, queda da mobilidade e da
acessibilidade, degradação das
condições ambientais e aumento
do índice de acidentes de trânsi-
to, prenunciando o nosso acesso
ao rol das muitas cidades brasilei-
ras que sofrem problemas graves
nessa área.

Não é nenhum segredo que o
inadequado modelo atual de
transporte urbano gera deseco-
nomias de grande impacto para a
nossa sociedade, pois desenvolve
custos socialmente inaceitáveis e
constituem importante obstácu-
lo sob o ponto de vista estratégi-
co. Feira de Santana corre o risco
de ver a degradação crescente da
qualidade da vida urbana, tradu-
zida pela queda da qualidade do
transporte público – do qual de-
pende a maioria da população.
Esse declínio se apresenta pela re-
dução da acessibilidade das pes-
soas ao espaço urbano, pelo au-
mento dos congestionamentos,
da poluição atmosférica e dos aci-
dentes de trânsito e pela invasão
das áreas residenciais e de vivên-
cia coletiva por tráfego inade-
quado de veículos e, o que é mais
grave, por estacionamentos.

É preciso que entendamos
que a nossa cidade é um ambien-

te de uso coletivo, cujo acesso por
meio dos sistemas de transporte deve
ser dividido democraticamente. Isto
nos ajuíza em atribuir prioridade no
uso do sistema viário à circulação
de pedestres, aos ciclistas e aos mei-
os de transporte público coletivo,
especialmente os ônibus. Para tal, é
necessária uma mudança de para-
digma que reflita o rompimento
com a política de prioridade ao uso
do automóvel e com as políticas de
desenvolvimento urbano, trans-
porte e trânsito.

É fundamental entendermos,
pelo zelo da honestidade, que nossa
cidade é vítima, como as demais, de
uma cultura do transporte indivi-
dual que resulta num aumento cres-
cente do número de automóveis
trazendo como conseqüências um
avanço da poluição atmosférica e
os graves prejuízos à saúde da po-
pulação, ao patrimônio histórico, às
obras e monumentos, além de tor-
nar o transporte público mais lento
e menos confiável reduzindo sua
demanda e, conseqüentemente, sua
receita, além de desestimular inves-
timentos no setor. Por outro lado,
as facilidades do uso do automóvel
estimulam a expansão urbana au-
mentando as distâncias, exigindo
novas vias e tornando necessárias e
caras as redes de equipamentos pú-
blicos – água, esgotos, iluminação,
etc. Isto sem esquecer que aumen-
to das rotas diminui a rentabilidade
do sistema de transportes.

Recentemente, foi implantado o
Sistema Integrado de Transportes-
SIT que trouxe algumas melhorias
como a construção de Estações de
Transbordo, três ao todo e que são
ainda poucas, pois os setores noro-
este (Gabriela, Alvorada, Sítio Novo,

Pampalona, Pedra Ferrada, etc.),
leste/nordeste (Mangabeira, Santo
Antonio dos Prazeres e SIM) e su-
deste (35º BI e Aviário), demogra-
ficamente densos e em vias de ex-
pansão, haja vista os inúmeros villa-
ges, loteamentos e condomínios que
engrossam o cordão dos desassisti-
dos. A não inclusão destes pode vir
a comprometer o sistema como um
todo. Também merece destaque
positivo a alimentação destas esta-
ções por vans e micro-ônibus (al-
ternativos), que, ao invés de con-
correrem com o atual sistema, pas-
saram a integrá-lo, com custo zero
para o usuário.

Ouve-se falar, pois o seu con-
teúdo não foi divulgado e nem se-
quer discutido pela população, que
foi elaborado recentemente o Pla-
no Diretor de Transportes de nossa
cidade. É uma pena e lamentamos
a estreiteza de visão de nossos ges-
tores em não oferecer a oportuni-
dade à nossa comunidade de discu-
tir sobre uma coisa que lhe diz res-
peito e lhe aflige no seu quotidiano.
Poderíamos ter a oportunidade de
demonstrar que o uso crescente do
transporte individual gera uma de-
manda por caixas de rua cada vez
maiores quando, na realidade, o que
se vê é uma diminuição dos perfis
de rua de gradil a gradil. Criou-se
em nossa cidade, com a aquiescên-
cia do poder público, o modismo
de se oferecer ruas de apenas dez
metros de largura. Para se ter uma
idéia, em 1969, o PDLI (Plano de
Desenvolvimento Local Integrado)
previa, para vias de acesso local, uma
largura mínima de doze metros.
Também perdeu-se o ensejo para
questionar a quase falência do siste-
ma coletivo atual, por razões já vis-

tas, e que a nossa cidade, pelo seu
atual porte de quase 700.000 ha-
bitantes, tem que urgentemente
se preocupar com um sistema de
transporte de massa intermodal
com a inclusão do transporte so-
bre trilhos. Essa despreocupação
vai, com toda a certeza, trazer
dificuldades técnicas e ônus no
futuro quando, efetivamente, for
implantado o sistema de trens ur-
banos. Tem que se visualizar e
garantir espaços, desde já, para
não ocorrer o que aconteceu em
Salvador com seu sistema tardio,
caro, arrastado a décadas, sem fa-
lar no aspecto horrível de macro
palafitas.

Os recentes viadutos inaugu-
rados trouxeram um aspecto de
metrópole para a nossa urbe e
facilitaram a fluidez do tráfego
em alguns pontos de estrangula-
mento mas, mais uma vez, foi be-
neficiado apenas sua majestade
o automóvel. Outros modais fo-
ram rechaçados, principalmen-
te o pedestre, ente mais frágil e
desprotegido do tráfego. É pre-
ciso saber se o Plano Diretor de
Transportes está casado ou di-
vorciado com o Plano Diretor de
Desenvolvimento Municipal e se
ele é verdadeiramente democrá-
tico. A julgar pela discussão com
a população, é certo que não.
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Aconteceu No dia 06 de novembro foi a vez
de Tereza Maria Araujo e Silva
apagar as velinhas. Esposa do ar-
quiteto e presidente da Associação,
Roberto Silva, Tereza têm muito o
que comemorar. Parabéns!Mais um ano se passou. E mais

uma vez podemos contar com a
prestatividade, atenção e cama-
radagem do
nosso querido
Zé Coió que a
cada trimestre
encarta, cari-
nhosamente,
no seu jornal
Noite Dia, o
nosso perió-
dico. Chegar às casas, escritóri-
os, empresas e indústrias envol-
to no Noite Dia com certeza tor-
na o Arqtexto ainda mais lido.
Obrigado Zé e a toda equipe do
Noite Dia por mais um ano!

Companheiros

A Associação de Arquitetos de
Feira de Santana agradece ao Cen-
tro de Cultura e Arte, através da
sua diretora Selma Soares Olivei-
ra, pela disponibilidade do espaço,
onde tiramos a foto em comemo-
ração aos 25 anos da Associação.

Agradecimento

Arquitetura e arte
Para comemorar seus 50 anos,

a Faculdade de Arquitetura da
Universidade Federal da Bahia re-
alizou entre os dias 11 e 30 de no-
vembro a Exposição Arquitetos
Artistas, que ficou em cartaz no
Museu de Arte Sacra, em Salva-
dor. A exposição coletiva reuniu
diversos arquitetos, entre eles os
feirenses, Juracy Dórea e Luis
Humberto Carvalho.

“Recomeçar o caminho da vida
juntos”, foi o que fez o casal Mila
Oliveira e Luiz Marcelo, no dia 11
de outubro, em uma linda e en-
cantadora cerimônia, no Dispen-
sário Santana. Mila é arquiteta e
Diretora de Assuntos Sociais da
APAFS.

Felizes para sempre

Quem também disse “sim!”
para o amor foi o arquiteto Fábio
Majdalani, que casou no dia 07
de novembro com Lucimara Fran-
ceschetto, em Porto Alegre.

Felizes para sempre II

Felizes para sempre III
O amor está mesmo no ar... e

quem deixou-se contagiar por este
sentimento sublime foi o casal
Márcia Pedra e Mário Almeida,
que se casaram no dia 26 de se-
tembro, no Casarão Olhos
D’Água.

Várias inaugurações marcaram
o último trimestre, mais um indi-
cativo do crescimento de Feira de
Santana. As empresas, cada dia
mais, percebem que valem a pena
investir na “Princesa do Sertão”,
entre elas está a Vital Vidros que
inaugurou, no dia 19 de novem-
bro, uma nova loja evidenciando
– em modernas instalações – a
beleza e requinte do vidro – na
Avenida Maria Quitéria, n° 1900.
No ramo de material elétrico, O
Painel também apostou na inova-
ção e lançou, no dia 20 de novem-
bro, uma loja confortável e dinâ-
mica na rua Juracy Magalhães Jr,
esquina com a Av. Sampaio. A
Cascatel também teve o que co-
memorar. No dia 21 de outubro,
foi inaugurado o Show Room Cas-
catel, com as últimas novidades
em telhas de concreto. O Show
Room fica localizado na Avenida
Getulio Vargas, 3611.

Para comemorar
Parabéns!

Duas empresas parceiras da
APAFS também estão em festa.
Pioneiras e atendimento de exce-
lência no que fazem, a Feira Có-
pias comemora 15 anos e a Feira
Signs 10 anos, em 2009.

Muitas f elicidades...

Em 17 de outubro deste ano,
Feira ficou mais pobre na arte e
na cultura. Sentimos o passa-
mento do renomado artista plás-
tico feirense e professor Marcos
Moraes. Como artista retratou
em suas obras os costumes de
nosso povo e enquanto profes-
sor foi amado e admirado por
seus alunos e colegas pela sua
dedicação e competência.

S
au

da
de



13dezembro de 2009 / janeiro e fevereiro de 2010

Pra você fazer a escolha certa da cor ideal para todo ambiente,
a Casa do Pintor fotografa tudo pra você e o Simulador
de Ambientes em moderno programa de computação,

desenvolve de forma rápida e prática o resultado que lhe satisfaz.

Rua São José, 427 e Av. Presidente Dutra, 487     Fones: 75 3623-5405 / 3623-4642

O SERVIÇO É DA CASA DO PINTOR, TOTALMENTE GRÁTIS PRA VOCÊ!
Ligue: 3623-4642 e solicite uma visitaLigue: 3623-4642 e solicite uma visitaLigue: 3623-4642 e solicite uma visitaLigue: 3623-4642 e solicite uma visitaLigue: 3623-4642 e solicite uma visita

O pleito dos arquitetos e urba-
 nistas brasileiros por um con-

selho próprio tem mais de 50 anos,
e conta como signatários à sua for-
mação a Associação de Arquitetos
Paisagistas do Brasil (ABAP), As-
sociação Brasileira de Ensino de
Arquitetura e Urbanismo (ABEA),
a Associação Brasileira de Escritó-
rios de Arquitetura (ASBEA), a
Federação Nacional dos Arquite-
tos e Urbanistas (FNA) e o Institu-
to de Arquitetos do Brasil (IAB).

O “sistema CONFEA / CREA”,
ao qual os arquitetos e urbanistas
estão vinculados, foi criado na dé-
cada de 1930, quando existiam
em torno de 100 arquitetos no
país. Hoje somos mais de 85.000
profissionais. Tal sistema congre-
ga hoje 308 modalidades de pro-
fissões, com aproximadamente
um milhão de associados, tais
como técnicos agrícolas, geógra-
fos, engenheiros de alimentos, car-
tógrafos, engenheiros civis, agrô-
nomos, etc. Nessas circunstânci-
as, é impossível discutir nesse fó-
rum especificidades de cada uma
destas profissões, especialmente
da arquitetura e do urbanismo,
que lidam com questões comple-

xas de espaço e da vida social do
homem. Os arquitetos não repre-
sentam mais que 10% deste total e
continuarão a lutar juntos com os
colegas do sistema CONFEA/CRE-
As em questões de interesse comum
e da sociedade.

Mas este novo conselho dará a
nós, arquitetos, mais estímulo e agi-
lidade para lutar em defesa de di-
reitos básicos do povo brasileiro, pois
cabe a nós a solução dos graves pro-
blemas urbanos e habitacionais e isto
só pode ser alcançado com um co-
légio profissional voltado especifi-
camente para esses problemas.

Seria inconcebível imaginarmos,
no Brasil de hoje, conselhos ou or-
dens profissionais onde estivessem
juntos médicos, enfermeiros, bio-
químicos e veterinários, assim como
os advogados, contadores e oficiais
de cartórios sob a égide de uma úni-
ca organização. Freqüentemente
profissionais de outros ramos inter-
pretam erroneamente as atribuições
profissionais da arquitetura e urba-
nismo, descumprindo a lei 5.194/
1966.

A União Internacional dos Ar-
quitetos (UIA), entidade máxima
mundial dos arquitetos, tem no IAB

sua representação brasileira. Em
conjunto, a UIA e a

UNESCO trabalham questões
relativas à formação dos arquitetos
e urbanistas e à sua prática profissi-
onal. Dentre aproximadamente 120
países filiados à UIA, menos de 10%
não têm conselhos próprios e ex-
clusivos. Na América do Sul, o Bra-
sil é o último país que não tem seu
conselho próprio de arquitetos, fato
anacrônico se considerarmos a ex-
pressividade da arquitetura brasilei-
ra. Brasília, com sua arquitetura
única, obra dos arquitetos Lúcio
Costa e Oscar Niemeyer, é reconhe-
cidamente a mais importante reali-
zação urbanística e arquitetônica do
século XX.

Somos, além do mais, um dos
poucos países a ter dois arquitetos
laureados com a maior condecora-
ção de arquitetura do planeta, o
Prêmio Pritzker (Oscar Niemeyer
em 1988 e Paulo Mendes da Rocha
em 2006). Se pretendemos nos in-
tegrar ao Mercosul da maneira
como os países europeus se integra-
ram à União Européia, é inadmissí-
vel que sejamos uma exceção entre
nossos pares.

Não tem fundamento a alega-

ção de que o novo conselho não
teria sustentabilidade. Categorias
menores e que não cobram ART,
Anotação de Responsabilidade
Técnica, conseguem sobreviver
só com as anuidades e desenvol-
ver um trabalho útil à sociedade.
Não prevalece também a suposi-
ção que a criação do CAU preju-
dicaria os formandos do curso de
Urbanismo da Universidade Es-
tadual da Bahia, UNEB. Estes
egressos da UNEB já estão sendo
inscritos no CREA-Ba por força
de uma liminar. A decisão final
de onde eles serão inscritos cabe
à Justiça.

O Projeto de Lei n. 4.413/
2008 que cria o Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo - CAU já
passou pela Comissão de Traba-
lho, Administração e Serviço Pú-
blico da Câmara – CTASP, e ago-
ra encontra-se na Comissão de Fi-
nanças e Tributação – CFT, uma
das ultimas para seguir a sansão
do Presidente da República.

Razões da criação do CAU Por Paulo Ormindo*

*Paulo Ormindo é presidente do
instituto dos Arquitetos do Brasil

(IAB-BA) e professor da Faculdade
de Arquitetura da Bahia.
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Colégio Santanópolis
Por Evandro José Sampaio de Oliveira*

Áureo de Oliveira Filho não criou
apenas uma Instituição de Ensi-

no, o que por si só já seria uma grande
obra para a época em que foi institu-
ído (11 de agosto de 1933), e ele tam-
bém liderou uma corrente Filo-pe-
dagógico que se tornou perene, con-
taminando toda elite cultural de en-
tão, ultrapassando gerações. Médicos
como Gastão Guimarães, Honorato
Bonfim, Pedro Américo de Brito,
Renato Santos Silva; os advogados:
Carlos Valadares (primeiro feirense
governador do Estado da Bahia),
Humberto Alencar, Hugo Silva, J. M..
Sampaio de Oliveira, Antonio San-
ches, José Falcão da Silva, Antonio
Navarro, Demóstenes Brito, Helder
Alencar; Engenheiros: J.J. Lopes de
Brito, Jair Santos Silva, Ubiratan; Ar-
quitetos, Raimundo Torres, Antonio
Edson; Dentistas, Dival Pitombo, Al-
berto Oliveira; Contadores: Edvaldo
Rocha, Laudelino Lacerda, Rosalvo
Reis; Economistas, Neldo Menezes e
como não poderia deixar de citar Pro-
fessores, Edelvira Oliveira, Hermen-
garda Oliveira, Lourdes Brito, Isabel
Alexandrina de Carvalho, Arminda
Alencar, Maria Cristina Menezes
(Marinita), Cleoilda Oliveira (Baby),
Terezinha Almeida, Arlindo Pitom-
bo e tantos outros que não cabe em
um artigo. . . . . Todos embarcaram na

idéia visionária: o interior do Estado
dotar em uma EDUCAÇÃO plena.

Como era o SANTANÓPOLIS:
Primeiro Ginásio registrado no in-

terior do Estado da Bahia. Fundado em
11 de agosto de 1933, autorizado a fun-
cionar em 10 de março de 1934 e re-
conhecido pelo Decreto Ministerial nº
11.969 de 18 de março de 1943. Edifi-
cado com o fim precípuo para a finali-
dade educacional, as Escolas Primárias
de então eram na residência das pro-
fessoras em uma sala de visita trans-
formada em sala de aula. (ver fotogra-
fias no www.santanopolis.zip.net.);

Primeiro Curso de Técnico em Con-
tabilidade, no Interior criado em 1946.

Primeiro Curso Suplementar com
Aferição no Processo em todo o Norte
e Nordeste do País. Projeto aprovado
com Louvor pelo Conselho Estadual da
Educação da Bahia;

A conceituação de uma instituição
de educação na visão de Áureo Filho
era EDUCAR integralmente o indiví-
duo, tornando-o um cidadão. O ensino
juntamente com a instrução são instru-
mentos fortes para se EDUCAR, mas
não um fim em si. Para a consecução
desse objetivo era necessário priori-
zar o raciocínio lógico minimizando a
memorização, EducarEducarEducarEducarEducar fisicamente,
EducarEducarEducarEducarEducar artisticamente, EducarEducarEducarEducarEducar a
moral e a civilidade, em suma desen-

volver o potencial máximo de cada alu-
no com atenção a sua capacidade.

Baseado neste conceito foi que
Áureo lutou em várias causas, nos con-
gressos; na Câmara, como Deputado
Estadual. Algumas delas:

Extinção dos exames estanques,
ADMISSÃO ao ginásio (a Lei 5.692
Diretrizes Base de Educação de 1972
unificou o primário ao ginasial criando
o Curso Fundamental) e o VESTIBU-
LAR. A tese é que nenhuma prova de
dois dias pode invalidar centenas de
avaliações com vários professores que
um aluno foi testado no decorrer do
curso;

Na fase inicial, o aluno não podia
ser reprovado. A citada lei reza que o
aluno entra com sete anos a sai com
quatorze. Obviamente, como não exis-
te reprovação cronológica, os dois ar-
tigos, a Admissão e este, Padre Vas-
concelos, Presidente do Conselho Fe-
deral de Educação no advento de pro-
mulgação da Lei, telefonou para Áu-
reo dizendo que estes dois artigos eram
em sua homenagem;

AS ESTRATÉGIAS E AS TÁTI-
CAS PEDAGÓGICAS adotadas pelo
SANTANÓPOLIS em toda sua existên-
cia e extrapolado por muitos dos seus
seguidores.

LABORATÓRIOS SALASLABORATÓRIOS SALASLABORATÓRIOS SALASLABORATÓRIOS SALASLABORATÓRIOS SALAS
ESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAIS - desde 1934 e posteri-
    ormente, que o Santanópolis tinha
     laboratórios de Ciências, Física, Quí
    mica, de Línguas Estrangeiras, Salas
    especiais de Arte, de Ciências Sociais
    e um Escritório Modelo de Contabi
    lidade.

  GINÁSIO DE ESPORTES  GINÁSIO DE ESPORTES  GINÁSIO DE ESPORTES  GINÁSIO DE ESPORTES  GINÁSIO DE ESPORTES –
     na década de quarenta construiu-se
    o primeiro Ginásio de Esporte do
    interior e o segundo do Estado da
    Bahia, coberto com piso taqueado.
    Houve vários campeonatos na déca
    da de quarenta, com a participação
    da Escola Normal e do Exército, que
    estava sediado em Feira. Utilizada
    também como lugar de evento, onde
   houve grandes festas.

IMPLANTAÇÃO DE ATIVIDA-
  DES EXTRACLASSE –EstadoEstadoEstadoEstadoEstado
          SantanópolisSantanópolisSantanópolisSantanópolisSantanópolis, o Pirilampo Jornal

pedagógico do Rio Grande do Sul,
considerou a melhor obra educacio-
nal de Cidadania, a CAEC, Centro de
Aperfeiçoamento do Ensino Comer-
cial, trouxe vários Colégios de Salva-
dor para ver a experiência. BancoBancoBancoBancoBanco
SantanópolisSantanópolisSantanópolisSantanópolisSantanópolis, os alunos desde o in-
fantil tinham cheques com os quais
compravam merenda com cheque, os
funcionários do Banco eram do Cur-
so de Contabilidade Bancária, CoralCoralCoralCoralCoral,
Conjunto MusicalConjunto MusicalConjunto MusicalConjunto MusicalConjunto Musical, alguns profis-
sionalizaram-se, Banda MarcialBanda MarcialBanda MarcialBanda MarcialBanda Marcial, foi
escolhida, em Salvador na Festas da
Primavera anual, por cinco vezes a
melhor Banda Marcial do Estado da
Bahia, participou de vários concursos
tirando os primeiros lugares, de Qua-Qua-Qua-Qua-Qua-
drilha Juninadrilha Juninadrilha Juninadrilha Juninadrilha Junina, de Festival deFestival deFestival deFestival deFestival de
MúsicaMúsicaMúsicaMúsicaMúsica. No EsporteEsporteEsporteEsporteEsporte, participou de
vários campeonatos, não só de colé-
gios, mas os de Feira de Santana, ini-
cialmente no Ginásio de Esporte do
Santanópolis, referido acima e pos-
teriormente no Feira Tênis Clube.
Voleibol, Basquete e futebol de Sa-
lão só usando jogadores alunos do
Santanópolis.

CONCURSO DE CAPACI-CONCURSO DE CAPACI-CONCURSO DE CAPACI-CONCURSO DE CAPACI-CONCURSO DE CAPACI-
TAÇÃO PROFISSIONALTAÇÃO PROFISSIONALTAÇÃO PROFISSIONALTAÇÃO PROFISSIONALTAÇÃO PROFISSIONAL – na
década de cinqüenta a CAEC – divi-
são do MEC para o ensino comercial,
juntamente com o SENAC, promo-
veram concurso de avaliação dos Cur-
sos Técnicos de Contabilidade do Es-
tado da Bahia, em seis eventos des-
tes, a Escola Técnica de Contabilida-
de Santanópolis, foi 1ª colada em cin-
co e segunda em uma perdendo para a
Visconde de Cairú de Salvador. Como
era o Concurso: os Colégios manda-
vam os três melhores alunos de cada
série do curso de Contábeis e a média
dos resultados dos nove alunos era a
nota concorrida. Alguns representan-
tes do Santanópolis vitoriosos: Olney
São Paulo, Maridélia Jales, Demóste-
nes Brito, José Falcão da Silva, Edval-
do Rocha, Antonio Carlos Almeida
(Tatai), Manoel do Cristo Planzo.

Mais sobre o Santanópolis ver
BLOG SANTANÓPOLIS no

seguinte endereço eletrônico:
www.santanopolis.zip.net .

FOCOFORA d e
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A Matiz Cores e Tintas preparou uma surpresa especial
para os arquitetos em setembro: uma visita à Casa Cor Bahia,
que aconteceu em Salvador. Um grupo de arquitetos visitou
os 44 ambientes, planejados por cerca de 50 profissionais,
em um belo casarão localizado na Ladeira da Barra. Além de
conhecer, e se encantarem, com os projetos, o grupo assistiu
ainda a palestra do design Marcelo Rosenbaum, apontado
como um dos profissionais de maior visibilidade na área –
devido sua participação no quadro “Lar doce, lar”, do progra-
ma Caldeirão do Hulk, exibido pela Rede Globo. Valeu Matiz!

Quem também proporcionou aos arquitetos uma visita à
Casa Cor Bahia foi a Cerqueira Stylos. O dia inspirador, foi
encerrado com um agradável jantar no Iate Clube.

Casa Cor 2009

Casa Cor 2009 - II

O belíssimo Gradil Nylofor 3D que irá cercar a nova sede da APAFS
é mais um fruto da parceria entre a Associação e a Belgo Bekaert
Arames, através da Cercas & Cia Aramita. O material e o serviço
foram inteiramente doados, uma prova do reconhecimento e impor-
tância da APAFS como entidade ativa no mercado de Feira de Santana
e região. Para mais informações sobre a Cercas & Cia Aramita e o
Gradil Nylofor 3D acesse: www.aramita.com.br

Dezembro
05 – Renata Araújo
11 – Marina de Carvalho Martins
12 – Flavia Virginia Oliveira
14 – Joselita Gomes de Brito
26 – Luiz Carlos de Lima Magalhães
30 – Cida Moraes

Janeiro
02 – Carlos Sergio Cordeiro
04 – Raymundo Pires
05 – Carlos Alberto Pereira (Cita)
        Matiz Tintas
09 – Nilo Teixeira
12 – Oto Almeida Oliveira
15 – Maria Josete Garcez
19 – Antonio Augusto G. Almeida
27 – Roberto de Lima e Silva
27 – Ulysses Caldas Pinto Filho
29 – Elzina Sodré
31 – Augusto Pacheco

Fevereiro
03 – Camila Lima
05 – José Reinaldo Coelho da Silva
09 – Raimundo Lopes
19 – Wilson Mendes Filho
23 – José Juracy de Oliveira Pereira
24 – Ana Paula Leite

Cercas & Cia Ar amita,  BBA e APAFS
estreitam parceria com doação de Gradil

Uma tarde inteira dedicada ao nosso planeta, que cada vez mais,
pede socorro. Com o objetivo de diminuir os impactos ambientais,
a Princesa Vidros, reuniu no dia 23 de setembro, arquitetos e pro-
fissionais ligados a área para falar sobre “O vidro e a sustentabilida-
de na construção civil”. O encontro aconteceu no Bar San Domingo.

Sustentabilidade

A cegonha andou pousando na
vida de muitas arquitetas nos últi-
mos meses. Paula Murici, Joyce
Correa, Renata Araujo e Andrea
Costa estão cheias de luz, energia
e VIDA. Muitas transformações
estão acontecendo para receber os
pequenos bebês que estão chegan-
do. As mamães esperam ansiosas
e cheias de amor.

Cegonha

O presidente da Associação dos
Arquitetos de Feira de Santana,
Roberto Lima, participou do de-
bate sobre o projeto para instala-
ção do Shopping a Céu Aberto na
rua Sales Barbosa, no centro de
Feira de Santana, que aconteceu
no dia 20 de outubro, no progra-
ma Rotativo News, da Rádio So-
ciedade. O debate contou também
com a participação do presidente
da Câmara de Dirigentes Lojistas
(CDL), Alfredo Marinho Falcão,
o deputado federal Colbert Martins
(PMDB), o secretário municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Euclides Artur Costa de Andrade,
o deputado estadual Fernando
Torres (DEM), e o representante
da Associação dos Ambulantes da
Sales Barbosa, Robson Leite.

Debate
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